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  Obras


  Jeanne-Marie Guyon


  _______


  Um método curto e facílimo de orar


  _______


  Prefácio da autora


  Não se pensava em oferecer ao público esta pequena obra, que foi concebida em grande simplicidade. Ela foi escrita para algumas pessoas íntimas que desejavam amar Deus com todo o coração delas. Mas, como a quantidade de pessoas que pediam cópias dela, por causa da utilidade que a leitura deste pequeno tratado lhes proporcionava, eles desejaram que ele fosse impresso para a satisfação delas, sem nenhum outro objetivo além deste.


  Ele foi deixado em sua simplicidade natural. Nele, não se condena o comportamento de ninguém. Pelo contrário, valoriza-se o comportamento de todos.


  Submete-se tudo o que ele contém à censura das pessoas experientes e da doutrina. Pede-se somente a todos que não fiquem na superfície, mas que penetrem o propósito da pessoa que o fez, que não é outro além de levar todo mundo a amar Deus e a servi-lo com mais prazer e sucesso, podendo fazê-lo de uma maneira simples e fácil, adequada aos pequenos, que não capazes de coisas extraordinárias e nem daquelas que são estudadas, mas que querem mesmo se entregar a Deus.


  Roga-se àqueles que o lerem que o façam sem prevenção e eles descobrirão, sob expressões bem comuns, uma unção oculta que os levará à busca de uma felicidade que todos devem esperar possuir.


  Utiliza-se a palavra “facilidade”, ao dizer que a perfeição é fácil, porque é fácil encontrar Deus, buscando-o dentro de nós.


  Poderão alegar esta passagem: Buscar-me-eis sem me achar1. No entanto, ela não deve representar uma dificuldade, pois o mesmo Deus que não pode contrariar a ele mesmo disse: Buscai e achareis2.


  Quem busca Deus sem querer deixar o pecado não o encontra, pois o busca onde ele não está. Foi por isto que ele acrescentou: Morrereis no vosso pecado3.


  Mas quem quiser se dar ao esforço para encontrá-lo no próprio coração, deixando sinceramente o pecado para se aproximar dele, infalivelmente o encontrará.


  Muita gente considera a devoção tão assustadora e a oração algo tão extraordinário que não querem se dar ao esforço da dedicação a elas, por não terem esperança de sucesso. Mas, como a dificuldade que se imagina de algo gera desesperança de vitória e afasta, ao mesmo tempo, o desejo da ação e quando se propõe algo como vantajoso e fácil de obter se dedica a ele com prazer e ele é buscado com ousadia, isto foi o que motivou mostrar a vantagem e a facilidade deste caminho.


  Ah, se nos convencêssemos da bondade de Deus para com suas pobres criaturas e do desejo que ele tem de se comunicar a elas, não se criariam monstros e não se desesperaria tão facilmente com a obtenção de um bem que ele deseja extremamente nos dar!


  Depois de ele ter nos dado seu Filho Único e o entregado à morte por nós, ele poderia nos recusar alguma coisa? Seguramente que não4.


  Só é preciso um pouco de coragem e de perseverança. Tem-se muito disto para os pequenos interesses temporais, mas não se tem para aquela uma só coisa necessária!5


  Quem tiver dificuldade em acreditar que é fácil encontrar Deus por este caminho não acredite no que lhe é dito, mas faça a experiência e julgue por si mesmo. Então verá que o que é dito é bem pouco, comparado com o que realmente é.


  Caríssimo leitor! Leia esta pequena obra com um coração simples e sincero, com a pequenez do espírito, sem querer examiná-lo escrupulosamente. Então você perceberá que se sentirá bem.


  Receba-o com o mesmo espírito com que ele lhe foi dado, que não é outro que não seja levá-lo inteiro a Deus sem reserva, que não é fazê-lo valorizar e estimar qualquer coisa, mas é encorajar os simples e os filhos a irem ao Pai, que ama a humilde confiança e ao qual a desconfiança desagrada muito. Nele, não busque nada além do amor de Deus e tenha o desejo sincero pela sua salvação e você a encontrará, seguramente, seguindo este pequeno método sem método.


  Não se pretende elevar seu sentimento acima do sentimento dos outros, mas se fala sinceramente da experiência que se teve, tanto pessoalmente como por outras almas, da vantagem que há em utilizar esta maneira simples e ingênua para ir a Deus.


  Se não se fala de uma quantidade de coisas que se estima, mas somente de um meio curto e fácil de orar, é porque, sendo feito só para isto, não se pode falar de outra coisa.


  É certo que, se ele foi lido com o mesmo espírito com que foi escrito, não se encontrará nele nada que choque o espírito. Ter-se-á ainda mais certeza da verdade que ele contém se se estiver disposto a fazer esta experiência.


  Cabe a vós, ó Menino Jesus, que ama a simplicidade e a inocência e que acha vossas delícias junto aos filhos dos homens6, ou seja, com aquelas pessoas que querem se tornar filhos! Cabe a vós, repito, estabelecer o preço e o valor desta pequena obra, a imprimindo nos corações e levando aqueles que a lerem a vos buscar dentro deles, onde vós repousais como em uma manjedoura onde desejais receber as marcas do amor deles e dar a eles as marcas do vosso.


  Eles se privam desses bens com as faltas deles. É obra vossa, ó Menino Deus, ó Amor Incriado, ó Palavra Muda e Abreviada, fazê-los amar, degustar e entender.


  Vós o podeis e ouso dizer, deveis, para esta pequena obra que é totalmente para vós e totalmente por vós.


  _______


  Capítulo 01


  Todos são chamados. Todos podem orar.


  01


  Todos são capazes de orar e é uma infelicidade assustadora que quase todo mundo coloca na mente que não é chamado para a oração. Somos todos chamados à oração como todos somos chamados para a salvação.


  A oração é apenas a dedicação do coração a Deus e a prática interior do amor.


  São Paulo nos ordena orar sem cessar7. Nosso Senhor nos diz: O que vos digo, digo a todos: “Ficai de sobreaviso, vigiai e orai!”8


  Todos podem então orar e todos devem fazê-lo. Mas concordo que nem todos podem meditar e muito poucos o fazem adequadamente. Então, não é esta oração que Deus pede e nem o que ele deseja de todos.


  02


  Meus caríssimos irmãos! Quem quiser se salvar venha fazer a oração. Vocês devem viver da oração como devem viver do amor.


  Aconselho-te que compres de mim ouro provado ao fogo, para ficares rico9. É muito fácil tê-lo e mais fácil do que podem imaginar.


  Venha! Aquele que tem sede, venha!10 E não se preocupem em cavar cisternas fendidas que não retêm a água11.


  Venham, corações famintos que não encontram nada que os contentem e vocês ficarão plenamente satisfeitos!


  Venham, pobres aflitos que estão oprimidos por dores e aborrecimentos e vocês ficarão aliviados!


  Venham, doentes, para o seu Médico e não temam abordá-lo porque estão oprimidos por doenças! Exponham a ele seus males e vocês serão aliviados.


  Venham, filhos, para junto do seu Pai! Ele os receberá com os braços do amor.


  Venham, pobres ovelhas errantes e desgarradas! Aproximem-se do seu Pastor!


  Venham, pecadores, para junto do seu Salvador!


  Venham, ignorantes e estúpidos! Vocês todos são capazes de orar. Vocês que acreditam ser incapazes disto, são vocês os mais adequados para isto.


  Venham todos sem exceção! Jesus Cristo chama todos!


  Mas aqueles que são sem coração não venham. Estes estão todos dispensados, pois é preciso um coração para amar.


  Mas, quem é sem coração?!


  Ora, venha dar esse coração a Deus! Aprenda aqui a maneira de fazer isto.


  03


  Todos aqueles que querem orar podem fazê-lo facilmente com a ajuda da graça ordinária e dos dons do Espírito Santo, que são comuns a todos os cristãos.


  A oração é a chave da perfeição e da felicidade soberana. Este é o meio eficaz de nos desfazermos de todos os vícios e de adquirirmos todas as virtudes, pois o grande meio de se tornar perfeito é caminhar na presença de Deus. Ele mesmo nos diz: Caminhe em minha presença e seja perfeito12. Somente a oração pode lhe dar essa presença e dá-la continuamente.


  04


  É preciso então aprender a fazer uma oração que possa ser feita todo tempo, que não o afaste das ocupações exteriores, que os príncipes e os reis, os prelados, os sacerdotes, os magistrados, os soldados, as crianças, os artesãos, os trabalhadores, as mulheres e os doentes possam fazer.


  Essa oração não é uma oração da cabeça, mas uma oração do coração. Não é uma oração somente do pensamento, porque a mente humana é tão limitada que, se ela pensa em uma coisa, ela não pode pensar em outra. Mas esta é uma oração do coração, que não é interrompida por todas as ocupações da mente.


  Nada pode interromper a oração do coração; exceto os afetos descontrolados. Mas, quando se desfrutou de Deus e da doçura do seu amor, é impossível gostar de outra coisa que não seja ele.


  05


  Nada é mais fácil do que ter Deus e desfrutá-lo. Ele está mais em nós do que nós mesmos. Ele tem mais desejo de se dar a nós do que nós de possuí-lo.


  Só há uma maneira de buscá-lo e que é fácil e tão natural que o ar que se respira não poderia sê-lo mais.


  Sim, você que é tão grosseiro, que acredita não ser adequado para nada, você pode viver da oração e de Deus mesmo tão facilmente e tão continuamente quanto você vive do ar que você respira.


  Você não será um criminoso se não fizer isto? Você o será, sem dúvida, quando tiver aprendido o caminho que é o mais fácil do mundo.


  _______


  Capítulo 02


  As maneiras de orar.


  01


  Há duas maneiras de introduzir as almas na oração, que podem e devem ser utilizadas por algum tempo. Uma é a meditação e a outra é a leitura meditada.


  A leitura meditada é apenas tomar algumas grandes verdades, da doutrina ou da prática __ preferindo esta última __ e lê-las de alguma maneira. Você pega a verdade que você escolheu e a lê duas ou três vezes, para digeri-la e degustá-la, tratando de sorver seu suco, permanecendo na mesma passagem enquanto você sentir gosto e só passando para outra quando esta tiver se tornado insípida. Depois, é preciso recomeçar e fazer o mesmo, só lendo meia página por vez.


  Não é tanto a quantidade de leitura que beneficia, mas a maneira como se lê. As pessoas que se apressam não se beneficiam, assim como as abelhas só podem tirar o néctar das flores pousando nelas e não passando por elas.


  Ler muito é mais para a ciência escolástica do que para a mística. Mas, para se beneficiar com os livros espirituais é preciso ler desta maneira e eu estou segura de que, se for feito assim, pouco a pouco se habituará, através da leitura, com a oração e se ficará muito bem disposto em fazê-la.


  02


  A outra maneira é a meditação, que é feita na hora escolhida para isto e não no momento da leitura. Creio que seria bom se isto fosse feito desta maneira.


  Após ter se colocado em presença de Deus, com um ato de fé viva, é preciso ler alguma coisa de substancial e se deter docemente nisto; não com o raciocínio, mas somente para fixar a mente, observando que a prática principal deve ser a presença de Deus e que o tema deve ser mais para fixar a mente do que para exercitar o raciocínio.


  Sendo assim, eu digo que a fé viva de Deus presente no fundo dos nossos corações nos leva a nos afundarmos profundamente em nós mesmos, recolhendo todos os sentidos ao interior, impedindo que eles se espalhem pelo exterior. Isto é um grande meio, desde o início, de se desfazer de quantidades de distrações e de se afastar dos objetos exteriores para se aproximar de Deus, que só pode ser encontrado no fundo de nós mesmos e em nosso centro, que é sancta sanctorum13 onde ele habita. Ele promete mesmo que, se alguém fizer a vontade dele, ele virá à pessoa e fará sua morada nela14.


  Santo Agostinho mesmo se culpa pelo tempo que ele perdeu por não ter logo buscado Deus desta maneira.


  03


  Quando então se está mergulhado assim em si mesmo e vivamente penetrado por Deus neste fundo, quando os sentidos estão todos recolhidos e retirados da circunferência para o centro, o que exige um pouco de esforço no início, mas que fica fácil depois, como direi; quando, eu digo, a alma está assim recolhida nela mesma, quando ela se ocupa doce e suavemente com a verdade lida, não raciocinando muito sobre ela, mas saboreando-a, estimulando a vontade através do afeto, invés de aplicá-la ao intelecto através de considerações, sendo o afeto assim provocado, é preciso deixá-la docemente e em paz, digerindo o que saboreou.


  Assim como uma pessoa que só mastigasse uma carne excelente não se alimentaria, embora a tivesse saboreado, se não deixasse um pouco esta ação para engoli-la, assim também acontece com quando o afeto é provocado.


  Se quisermos movimentar novamente a alma, é preciso extinguir seu fogo e isto é tirar da alma seu alimento. É preciso que ela engula, com um pequeno repouso amoroso cheio de respeito e de confiança, o que ela mastigou e saboreou.


  Este processo é muito necessário e avançaria mais a alma em pouco tempo do que qualquer outro em muitos anos.


  04


  Mas, como eu disse que o exercício direto e principal deve ser a visão da presença de Deus, o que se deve fazer também mais fielmente é chamar de volta os sentidos quando eles se dissipam.


  Esta é uma maneira curta e eficaz de combater as distrações, porque aqueles que querem se opor a ela diretamente, as irritam e as aumentam, enquanto que, ao mergulhar, através da visão da fé, em Deus presente e ao se recolher simplesmente, elas são combatidas indiretamente e sem pensar nisto, mas de forma muito eficaz.


  Aconselho também aos iniciantes que não corram de verdade em verdade, de tema em tema, mas se mantenham no mesmo enquanto sentirem gosto nele. Este é o meio de logo penetrar nas verdades, de desfrutá-las e fixá-las.


  Eu digo que é difícil no início se recolher, por causa do hábito que a alma adquiriu de permanecer totalmente no exterior, mas, quando ela fica um pouco habituada, através do esforço que ela faz, isto se torna muito fácil, tanto porque ela adquiriu o novo hábito, quanto porque Deus, que só quer se comunicar à sua criatura, lhe envia graças abundantes e um prazer experimental de sua presença, que o torna muito fácil.


  _______


  Capítulo 03


  Para os que não sabem ler.


  01


  Aqueles que não sabem ler não ficarão privados, por isto, da oração. Cristo é o grande livro, escrito por fora e por dentro, que os ensinará todas as coisas.


  Eles devem praticar este método. Primeiramente, é preciso que eles aprendam uma verdade fundamental, que é que o Reino de Deus já está dentro deles15.


  Os Párocos deveriam ensinar seus paroquianos a fazer a oração como eles lhes ensinam o catecismo. Eles os ensinam o fim para o qual eles foram criados, mas eles não os ensinam a desfrutar desse fim. Que eles os ensinem desta maneira.


  É preciso começar por um ato profundo de adoração e de aniquilamento perante Deus. Com isto, eles tratam de fechar os olhos do corpo e de abrir os olhos da alma. Depois, a se recolherem do exterior e se ocuparem diretamente com a presença de Deus, através de uma fé viva, pois Deus está em nós, sem deixar as forças e os sentidos se espalharem pelo exterior, mantendo-os o mais cativos e sujeitos que se possa.


  02


  Que eles rezem então o Pai nosso, compreendendo um pouco o que dizem e pensando que Deus, que está dentro deles, quer mesmo ser o Pai deles.


  Neste estado, que eles apresentem suas necessidades e, depois de terem pronunciado a palavra Pai, que eles permaneçam alguns instantes em silêncio com muito respeito, esperando que esse Pai celeste os faça conhecer suas vontades.


  Outras vezes, o cristão __ se vendo como uma criança toda suja e machucada por suas quedas, que não tem força para se sustentar e nem para se limpar __ que ele se exponha ao seu Pai de uma maneira humilde e confusa, às vezes misturando alguma palavra de amor e depois, permanecendo em silêncio.


  Depois, continuando com o Pai nosso, que ele peça ao Rei da Glória que reine nele, se abandonando a ele para que ele faça isto e lhe cedendo os direitos que ele tem sobre si mesmo.


  Sentindo uma inclinação para a paz e para o silêncio, não é preciso prosseguir, mas permanecer assim enquanto este estado durar. Depois disto, continuar com o segundo pedido.


  Seja feita vossa vontade, assim na terra como no céu. Com isto, esses humildes suplicantes desejarão que Deus realize, neles e através deles, todas as suas vontades. Eles darão a Deus seus corações e suas liberdades, para que ele disponha deles segundo seu bem querer.


  Depois, vendo que a ocupação da vontade deve ser amar, eles desejarão amar e pedirão a Deus seu amor.


  Mas isto deve ser feito doce e pacificamente, assim como o resto do Pai nosso, sobre os quais, os senhores Párocos podem instruí-los. Eles não devem sobrecarregá-los com uma quantidade excessiva de Pais nossos e Aves Marias, nem de outras preces vocais. Basta um Pai nosso rezado da maneira como acabo de dizer para gerar grandíssimo fruto.


  03


  Outras vezes, eles se manterão como ovelhas junto ao Pastor delas e lhe pedirão o verdadeiro alimento: “Ó divino Pastor, que alimentais vós mesmo vossas ovelhas e sois o pão delas de cada dia!”


  Eles poderão também lhe apresentar as necessidades de suas famílias, mas é preciso que isto se faça com a visão da fé direta e principal de Deus em nós.


  Nem tudo o que se imagina é de Deus. Uma viva fé de sua presença basta, pois não é preciso formar nenhuma imagem de Deus, embora se possa formar uma de Jesus Cristo, imaginando-o como crucificado ou como criança ou em algum outro estado ou mistério, desde que a alma o busque sempre em suas profundezas.


  Outras vezes, ele é imaginado como um Médico e lhe são apresentadas suas chagas para que ele as cure. Mas sempre sem esforço e com um pequeno silêncio de tempos em tempos, para que o silêncio seja misturado com a ação, aumentando pouco a pouco o silêncio e diminuindo o discurso, até que, enfim, de tanto ceder pouco a pouco à operação de Deus, ele passa a prevalecer, como será dito em seguida.


  04


  Quando a presença de Deus se faz presente e a alma começa a desfrutar, pouco a pouco, do silêncio e da quietude, esse gosto experimental da presença de Deus introduz no segundo grau da oração, que é obtida comumente no início, como foi dito, por aqueles que sabem ler e também por aqueles que não sabem, embora Deus gratifique desde o início algumas almas privilegiadas.


  _______


  Capítulo 04


  O segundo grau da oração: a oração da simplicidade.


  01


  O segundo grau é chamado por alguns de contemplação, oração de fé, repouso. Outros lhe dão o nome de oração da simplicidade e é este último nome que é preciso usar aqui, sendo mais apropriado do que o de contemplação, que significa uma oração mais avançada do que a que falo.


  Quando então a alma se exercitou, como foi dito, durante algum tempo, ela sente que, pouco a pouco, a facilidade em se dedicar a Deus lhe é dada e ela começa a se recolher mais facilmente. A oração se lhe torna fácil, doce e agradável. Ela sabe que este é o caminho para encontrar Deus. Ela sente o odor dos seus perfumes.


  Então, é preciso que ela mude de método e faça com fidelidade e coragem o que vou dizer, sem se admirar com tudo o que se possa alegar.


  02


  Primeiramente, logo que ela se coloca em presença de Deus, com fé, que ela se recolha, que ela permaneça um pouco assim, em um silêncio respeitoso.


  Se ela desde o começo, ao fazer seu ato de fé, ela sente um gostinho da presença de Deus, que ela permaneça assim, sem se dar ao esforço de nenhum assunto e nem de passar para outro. Que ela guarde o que lhe foi dado enquanto isto durar.


  Se ele se for, que ela estimule a vontade com algum afeto terno e se, desde o primeiro afeto, ela se vir colocada em uma doce paz, que ela permaneça nela.


  É preciso soprar suavemente o fogo e assim que ele for aceso, deixar de soprá-lo, pois, quem quiser ainda soprar, o apagará.


  03


  Eu peço, sobretudo, que jamais se termine a oração sem permanecer por algum tempo, no fim, em um silêncio respeitoso.


  É também de grande consequência que a alma vá à oração com coragem, que ela leve a ela um amor puro e sem interesses, que ela não vá a ela para obter alguma coisa de Deus além de agradá-lo e fazer sua vontade, pois um servidor que só serve seu Senhor na medida em que é recompensado é indigno de ser recompensado.


  Não vá então à oração para querer desfrutar de Deus, mas para estar nela como ele quiser. Isto fará com que você seja igual nas securas e nas abundâncias e que você não se surpreenda com as rejeições de Deus e nem com as securas.


  _______


  Capítulo 05


  As securas.


  01


  Como Deus não tem outro desejo que não seja se dar à alma amorosa que quer buscá-lo, ele se oculta muitas vezes para revelar sua preguiça e obrigá-lo a buscá-lo com amor e fidelidade.


  Mas, com que bondade ele recompensa a fidelidade de sua bem-amada! Quantas de suas fugas aparentes são seguidas de carícias amorosas!


  Acredita-se então que é uma fidelidade maior demonstrar mais seu amor do que buscá-lo com o esforço da cabeça e a força da ação ou que isto o fará retornar logo.


  Não! Acreditem em mim, caras almas. Este não deve ser o comportamento deste grau. É preciso que, com uma paciência amorosa, um olhar abaixado e humilde, uma afeição frequente, mas pacífica, um silêncio respeitoso, você espere o retorno do Bem-amado.


  02


  Você o fará ver, com esta maneira de agir, que é somente ele que você ama e seu beneplácito e não o prazer que você tem em amá-lo.


  Por isto está dito: Torne seu coração humilde, espere com paciência, dê ouvidos e acolha as palavras de sabedoria, não se perturbe no tempo da infelicidade, sofra as demoras de Deus, dedique-se a Deus, espere com paciência, a fim de que, no derradeiro momento, sua vida se enriqueça16.


  Seja paciente na oração, mesmo que você não tenha que fazer outra coisa na sua vida do que esperar com paciência, com um espírito humilde, abandonado, resignado e contente, o retorno do Bem-amado.


  Ó oração excelente!


  Você pode misturá-la com prantos amorosos.


  Ó como este procedimento encanta o coração de Deus e o obriga bem mais a retornar do que qualquer outro!


  _______


  Capítulo 06


  O abandono.


  01


  É aqui que deve começar o abandono e a doação total de si mesmo a Deus, para nos convencermos fortemente de que tudo o que nos acontece, de momento a momento, é ordem e vontade de Deus e tudo o que precisamos. Esta convicção nos deixará contentes com tudo e nos fará ver como vindo de Deus e não das criaturas tudo o que nos acontece.


  Eu lhes imploro, meus caríssimos irmãos, sejam vocês quem forem, que queiram se dar a Deus, que não se retomem quando tiverem se dado a ele e pensem que uma coisa dada não está mais em seu poder.


  02


  O abandono é o que há de consequente em todo o caminho e ele é a chave de todo o interior. Quem se abandona bem logo será perfeito.


  É preciso então se manter firme no abandono, sem ouvir as racionalizações e nem as reflexões. Uma grande fé faz um grande abandono. É preciso confiar em Deus, esperando, contra toda a esperança17,


  03


  O abandono é uma libertação de toda preocupação conosco mesmos, para nos deixar inteiramente sob a condução de Deus.


  Todos os cristãos são exortados a se abandonar, pois é para todos que está dito: Não vos preocupeis, pois, com o dia de amanhã; o dia de amanhã terá as suas preocupações próprias. A cada dia basta o seu mal. Vosso Pai Celeste sabe que necessitais de tudo18. Sejam quais forem os teus caminhos, pensa nele e ele aplainará tuas sendas19. Confia teus negócios ao Senhor e teus planos terão bom êxito20. Confia ao Senhor a tua sorte, espera nele e ele agirá21.


  O abandono deve ser então, tanto para o exterior quanto para o interior, uma abdicação total nas mãos de Deus, se esquecendo totalmente de si mesmo e só pensando em Deus.


  O coração permanece, com este procedimento, sempre livre, contente e desapegado.


  04


  Quanto à prática, ela deve ser perder incessantemente toda vontade própria na vontade de Deus; renunciar a todas as inclinações particulares, por melhores que elas pareçam, longo que se sente elas nascerem, para colocá-las na indiferença e só querer o que Deus quis desde toda a eternidade; ser indiferente a todas as coisas, seja quanto ao corpo, seja quanto à alma, para os bens temporais e eternos; deixar o passado no esquecimento, o futuro com a Providência e dar o presente a Deus; nos contentar com o momento atual que nos traz, com a fé, a ordem eterna de Deus para nós e que nos é uma declaração um tanto quanto infalível da vontade de Deus, que é comum e inevitável para todos; nada atribuir à criatura pelo que acontece conosco, mas olhar todas as coisas em Deus e como vindo infalivelmente de suas mãos, a não ser o nosso pecado.


  Deixe-se então se conduzir por Deus, como ele quiser, seja no interior, seja no exterior.


  _______


  Capítulo 07


  O sofrimento.


  01


  Esteja contente com tudo o que Deus o faça sofrer. Se você o ama puramente, você não o buscará menos nessa via sobre o Calvário do que sobre o Tabor. É preciso amá-lo na mesma medida, tanto no Calvário quanto no Tabor, já que este é o lugar onde ele faz transparecer mais amor.


  Não faça como aquelas pessoas que se dão em um momento, mas se retomam em outro. Elas se dão para serem acariciadas e se retomam quando são crucificadas, ou então vão buscar nas criaturas a consolação.


  02


  Não, você só encontrará, caras almas, consolação, no amor da cruz e no abandono inteiro.


  Ó, quem não tem gosto pela cruz não tem gosto por Deus!22


  É impossível amar Deus sem amar a cruz e um coração que tem gosto pela cruz acha doces, agradáveis e prazenteiras até mesmo as coisas mais amargas. Para o faminto tudo o que é amargo parece doce23, porque ele está tão faminto pela cruz quanto está faminto por Deus.


  A cruz dá Deus e Deus dá a cruz. A marca do avanço interior é se se avança na cruz. O abandono e a cruz são companheiros.


  03


  Logo que você sentir alguma coisa que o repugna e que lhe é proposto como sofrimento, abandone-se a Deus primeiramente por essa mesma coisa e dê-se a ele em sacrifício. Você verá que, quando a cruz vier, ela não será tão pesada, porque você a bem quis.


  Isto não impede que se sinta seu peso. Alguns acham que não é sofrer sentir a cruz. Sentir o sofrimento é uma das principais partes do próprio sofrimento. Jesus Cristo quis sofrer com todo o rigor.


  Muitas vezes se carrega a cruz com fraqueza; outras, com força. Tudo deve ser igual na vontade Deus.


  _______


  Capítulo 08


  Os mistérios.


  01


  Vão me objetar que, por este caminho, não se imprimirão os mistérios. É bem o contrário. Eles são dados, na realidade, à alma.


  Jesus Cristo, a quem se abandona e a quem se segue como caminho, a quem se escuta como verdade e que nos anima, como vida24, ao imprimir ele mesmo na alma, a faz carregar todos os estados.


  Carregar os estados de Jesus Cristo é algo de muito maior do que somente considerar os estados de Jesus Cristo.


  São Paulo carregou em seu corpo os estados de Jesus Cristo. Trago em meu corpo os estigmas do Senhor Jesus25, ele disse. Mas ele não disse que raciocinava sobre isto.


  02


  Muitas vezes, Jesus Cristo fornece, neste estado de abandono, visões de seus estados, de uma maneira bem particular. É preciso recebê-las e se deixar aplicar a tudo o que lhe agradar, recebendo igualmente todas as disposições em que ele quiser nos colocar e só escolhendo por nós mesmos aquela de permanecer junto a ele, de nos afeiçoar, de nos aniquilar perante ele, mas recebendo igualmente tudo o que ele nos der, sejam luzes ou trevas, facilidades ou esterilidades, força ou fraqueza, doçura ou amargura, tentação ou distração, dores, aborrecimentos, incertezas. Nada de tudo isto deve nos deter.


  03


  Há pessoas que Deus aplica por anos inteiros em desfrutar um dos seus mistérios. Somente a visão desses mistérios as faz se recolherem em seus interiores. Que elas sejam fiéis a ele. Mas, quando Deus lhes retirar isto, que elas se deixem despojar.


  Outros se esforçam para não pensar em um mistério. Isto não tem motivo, já que a atenção amorosa a Deus inclui toda devoção particular e quem está unido a Deus somente por seu repouso está aplicado, de uma maneira mais excelente, a todos os mistérios.


  Quem ama Deus ama tudo o que é dele.


  _______


  Capítulo 09


  A virtude.


  01


  Este é o meio curto e seguro de adquirir a virtude, porque Deus, sendo o princípio de toda virtude, possuir Deus é possuir toda virtude e quanto mais se aproxima desta posse, mais se tem a virtude em grau eminente.


  Além disto, eu digo que toda virtude que não é dada pelo interior é uma máscara de virtude e como que uma vestimenta que se tira e que pouco dura. Mas a virtude comunicada pelas profundezas é a virtude essencial, verdadeira e permanente.


  Toda a glória da filha do rei está no interior26. E, de todas as almas, não há uma que a pratique mais fortemente do que estas, embora elas não pensem na virtude em particular.


  Deus, a quem elas se mantêm unidas, as faz praticá-las de todos os tipos. Ele não admite nada. Ele não lhes permite um pequeno prazer.


  02


  Que fome essas almas têm de sofrimento! A quantas austeridades elas não se entregarão, se lhes for permitido agir segundo seus desejos!


  Elas só pensam no que pode agradar ao seu Bem-amado. Elas começam a se negligenciar e a menos se amar. Quanto mais elas amam se Deus, mais elas se odeiam e mais elas têm desgosto pelas criaturas.


  03


  Ó se fosse possível aprender esse método tão fácil, que é adequado para todos, para os mais grosseiros e ignorantes assim como para os mais eruditos! Quão facilmente toda a Igreja de Deus seria reformada!


  Só é preciso amar. Ame e faça o que bem quiser27, pois quando se ama bem, não se pode querer nada que possa desagradar ao Bem-amado.


  _______


  Capítulo 10


  A mortificação.


  01


  Eu digo também que é quase impossível chegar jamais à perfeita mortificação dos sentidos e das paixões por outra via. A razão totalmente natural é que é a alma que dá a força e o vigor aos sentidos, como são os sentidos que provocam e estimulam as paixões.


  Um morto não tem mais sentimento e nem paixão, por causa da separação que acontece entre a alma e os sentidos. Todo o trabalho que se faz no exterior leva sempre a alma mais para fora, para as coisas em que ela se aplica mais fortemente. É nelas que ela mais se espalha. Estando aplicada diretamente à austeridade e ao exterior, ela está totalmente voltada para este lado, de sorte que ela coloca os sentidos em ação, longe de amortizá-los, pois os sentidos só podem tirar vigor da aplicação da alma, que lhes comunica tanta vida quanto mais ela está neles.


  Essa vida dos sentidos move e estimula a paixão, longe de extingui-la. As austeridades podem muito bem enfraquecer o corpo, mas jamais entorpecer totalmente os sentidos ou seu vigor, pela razão que acabo de dizer.


  02


  Uma só coisa pode fazê-lo, que é a alma, por meio do recolhimento, se voltar totalmente para o interior dela mesma e se ocupar com Deus, que lá está presente.


  Se ela direciona todo seu vigor e sua força para dentro de si mesma, ela se separa dos sentidos somente com esta ação e, ao empregar toda sua força e seu vigor no interior, ela deixa os sentidos sem vigor e, quanto mais ela avança e se aproxima de Deus, mais ela se separa dela mesma.


  Isto é o que faz com que as pessoas em quem o atrativo da graça é forte se vejam totalmente enfraquecidas exteriormente e muitas vezes caiam no desfalecimento.


  03


  Eu não quero dizer com isto que não se deve se mortificar. A mortificação deve sempre acompanhar a oração segundo as forças, o estado de cada um e a obediência.


  Mas eu digo que não se deve fazer da mortificação seu principal exercício e nem se fixar nestas ou naquelas austeridades, mas, ao seguir somente a atração interior e ao se ocupar com a presença de Deus, sem pensar em particular na mortificação, Deus faz fazer todo tipo de coisas e não dá descanso às almas que são fiéis em se abandonar a ele e que ele ainda não mortificou nelas tudo o que há para mortificar.


  É preciso então somente se manter atento a Deus e tudo se faz com muita perfeição. Nem todos são capazes de austeridades exteriores, mas todos são capazes disto.


  Há dois sentidos que não se pode exceder na mortificação: a visão e a audição, porque são estes que formam todas as espécies. Deus faz acontecer; só há que seguir seu Espírito.


  04


  A alma, com este comportamento, tem uma dupla vantagem, que é, na medida em que se retira do exterior, ela se aproxima sempre mais de Deus e, ao se aproximar de Deus, além do fato de que lhe é comunicada uma força e uma virtude secreta que a preserva, quanto mais ela se afasta do pecado, mais ela se aproxima de Deus e está então em uma conversão habitual.


  _______


  Capítulo 11


  A conversão.


  01


  Voltai, pois, filhos de Israel, àquele de quem estais tão profundamente separados28.


  A conversão não é outra coisa do que se afastar das criaturas para retornar a Deus.


  A conversão não é perfeita, embora ela seja boa e necessária para a salvação, quando ela se faz somente do pecado à graça. Para ser inteira, ela deve ser feita de fora para dentro.


  Tendo a alma se voltado para o lado de Deus, ela tem uma facilidade grandíssima em permanecer convertida a Deus. Quanto mais ela permanece convertida, mais ela se aproxima de Deus e se apega a ele e quanto mais ela se aproxima de Deus, ela se afasta, necessariamente, das criaturas, que são o oposto de Deus. Ela se fortalece tanto em sua conversão que ela se torna habitual e como que natural.


  Ora, é preciso saber que isto não é feito com uma prática violenta da criatura. O único exercício que ela pode e deve fazer com a graça é fazer um esforço para se voltar e se recolher ao seu interior. Feito isto, não há mais nada a fazer além de permanecer voltada para Deus em uma aderência contínua.


  02


  Deus tem uma virtude atraente que pressiona sempre mais fortemente a alma para ir a ele e, ao atraí-la, ele a purifica.


  É como se vê o sol atraindo para si um vapor grosseiro e pouco a pouco, sem qualquer esforço da parte desse vapor, além de se deixar atrair, o sol, ao aproximá-lo de si, o sutiliza e o purifica. Há, no entanto, a diferença de que esse vapor não é atraído livremente e não segue voluntariamente como faz a alma.


  Essa maneira de se voltar para o interior é muito fácil e avança a alma sem esforço e de maneira totalmente natural, porque Deus é nosso centro. O centro tem sempre uma virtude atraente muito forte e quanto mais o centro é eminente e espiritual, mais seu atrativo é violento e impetuoso, sem poder ser detido.


  03


  Além da virtude atrativa do centro, é dada a todas as criaturas uma inclinação forte para a reunião em seu centro, de sorte que os mais espirituais e perfeitos possuem essa inclinação mais forte. Assim que uma coisa se voltou para seu centro, a menos que ela não seja detida por algum obstáculo insuperável, ela se precipita para ele com extrema velocidade.


  Assim que uma pedra é solta e voltada para a terra, ela tende para ela, pelo seu peso, como que para seu próprio centro. Acontece o mesmo com a água e com o fogo que, não sendo detidos, correm incessantemente para seu centro.


  Ora, eu digo que a alma, pelo esforço que ela faz para se recolher ao seu interior, estando voltada para sua inclinação central, sem outro esforço além do peso do amor, cai pouco a pouco no centro e quanto mais ela permanece pacífica e tranquila, sem se mover, mais ela avança com rapidez, porque ela cede mais espaço para a virtude atrativa e central atraí-la fortemente.


  04


  Todo o cuidado então que devemos ter é nos recolhermos ao nosso interior o mais que possamos, não nos surpreendendo com a dificuldade que possamos ter com este exercício, que será logo recompensado com uma ajuda admirável da parte de Deus, que o tornará muito fácil, desde que sejamos fiéis em reconduzir nosso coração doce e suavemente, com um pequeno retorno doce e tranquilo e através de afeições ternas e aprazíveis, quando ele se afasta com distrações e com ocupações.


  Quando as paixões se levantam, um pequeno retorno para o interior, para o lado de Deus que está presente, as amortece com muita facilidade. Qualquer outro combate mais as irritam do que as apaziguam.


  _______


  Capítulo 12


  A oração da simples presença de Deus.


  01


  A alma fiel em se exercitar, como foi dito, no afeto e no amor ao seu Deus, fica totalmente admirada quando sente que, pouco a pouco, ele se apodera inteiramente dela. Sua presença se torna tão fácil para ela que ela não poderia não tê-la. Ela lhe é dada por hábito, tanto quanto a oração.


  A alma sente que a calma se apodera pouco a pouco dela. O silêncio faz toda sua oração e Deus lhe dá um amor infuso que é o começo de uma felicidade inefável.


  Ah, se me fosse permitido prosseguir com os graus infinitos que se seguem!29 Mas é preciso se deter aqui, já que só escrevo para os iniciantes, esperando que Deus traga à luz o que poderá servir para todos os estados.


  02


  É preciso se contentar em dizer que é então que é de grande consequência fazer cessar a ação e a operação próprias30, para deixar Deus agir.


  Repousai e reconhecei que sou Deus31, ele mesmo nos diz, através de Davi.


  Mas a criatura tem tanto amor pelo que ela faz que ela acredita não fazer nada, se não sente, conhece e distingue sua operação. Ela não vê que é a velocidade de sua corrida que a impede de ver seus procedimentos e que a operação de Deus, ao se tornar mais abundante, absorve a da criatura, como se vê que o sol, na medida em que se eleva, absorve pouco a pouco toda a luz das estrelas, que se distinguiam muito bem antes que ele aparecesse. Não é a falta de luz que faz com que não se distingam mais as estrelas, mas o excesso.


  O mesmo acontece aqui. A criatura não distingue mais sua operação porque uma luz mais forte e geral absorve suas luzinhas distintas e as faz desfalecerem inteiramente, porque o excesso da nova luz as ultrapassa todas.


  03


  De sorte que, aqueles que acusam esta oração de ociosidade se enganam muito e é por falta de experiência que eles falam assim.


  Ah, se eles quisessem se esforçar um pouco e experimentar! Em pouco tempo eles seriam experientes e sábios nesta matéria.


  Eu digo então que essa incapacidade de operar não vem da escassez, mas da abundância, como a pessoa que fizer a experiência distinguirá muito bem. Ela saberá que não se trata de um silêncio infrutífero causado pela escassez, mas um silêncio pleno e untuoso, causado pela abundância.


  04


  Dois tipos de pessoas se calam: uma por não ter nada para dizer e outra por ter muito. Acontece o mesmo neste grau; cala-se por excesso e não por falta.


  A água causa a morte a duas pessoas bem diferentes: uma morre de sede e a outra morre afogada. Uma morre pela falta e a outra morre pelo excesso.


  Aqui é a abundância que faz cessar as operações. É, portanto, apropriado, neste grau, permanecer em silêncio o máximo que se puder.


  Uma criancinha agarrada ao mamilo da sua ama de leite nos mostra bem isto. Ela começa por remexer seus lábios para fazer o leite sair. Mas, quando o leite sai em abundância, ela se contenta em engolir sem fazer nenhum movimento. Se ela o fizesse, ela se prejudicaria, pois faria o leite se espalhar e seria obrigada a parar.


  Da mesma forma, é preciso, no início da oração, fazer remexerem os lábios da afeição. Mas quando o leite da graça flui, não há mais nada a fazer além de ficar em repouso, engolindo docemente e quando o leite deixa de vir, remexer um pouco a afeição, como a criança faz com os lábios.


  Quem fizesse de outra maneira não poderia aproveitar esta graça que é dada aqui para atrair para a quietude do amor e não para estimular o movimento da própria multiplicidade.


  05


  O que acontece com essa criança que engole docemente o leite, em paz e sem se mexer? Quem poderia acreditar que ela se alimenta assim? No entanto, quanto mais ela suga em paz, mais o leite a beneficia.


  O que acontece, repito, a essa criança? Ela dorme no colo de sua mãe.


  A alma pacífica na oração dorme muitas vezes o sono místico em que todas as forças se calam até que entrem no estado que lhes é dado passageiramente. Percebe-se que a alma é conduzida aqui bem naturalmente, sem perturbação, sem esforço, sem estudo, sem artifício.


  O interior não é uma praça forte que é tomada com canhões e com a violência; é um reino de paz, que é possuído pelo amor. Assim, seguindo bem docemente este trenzinho pegado desta maneira se chegará logo à oração infusa.


  Deus não pede nada extraordinário e nem muito difícil. Pelo contrário, um procedimento bem simples e infantil o agrada extremamente.


  06


  Tudo o que há de maior na religião é o que há de mais fácil. Os sacramentos mais necessários são os mais fáceis.


  É o mesmo com as coisas naturais. Você quer ir ao mar? Embarque em um rio e, imperceptivelmente e sem esforço, você chegará lá.


  Você quer ir a Deus? Pegue este caminho tão suave, tão fácil e em pouco tempo você chegará lá, de uma maneira que o surpreenderá.


  Ah, se você quisesse fazer esta tentativa! Logo você veria que o que foi dito é muito pouco e a experiência que você teria iria muito além do é dito!


  O que você teme? Por que você não se joga imediatamente nos braços do Amor, que os estendeu na cruz para recebê-lo?


  Que risco pode haver em se confiar a Deus e se abandonar a ele?


  Ah, ele não o enganará, a não ser


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
